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RESUMO 

A experiência docente em um curso de formação de tecnólogo nos conduziu a desvelar “o que é este curso”, 
para além do que as práticas cotidianas da universidade possibilitavam. Uma primeira orientação se deu pela 
necessidade de compreensão sobre ciência e tecnologia. Encontramos nas obras de Martin Heidegger e de 
Gilles-Gaston Granger possibilidades de efetuarmos esse trabalho. Neste texto vamos expor aspectos desse 
estudo, nos pautando na compreensão do pensamento heideggeriano sobre a “questão” técnica e desta na 
ciência, culminando com o diálogo com Granger.  

Palavras-chaves: Ciência. Técnica. Tecnologia. Educação. 

Introdução 

O projeto e a realização de cursos que formam tecnólogos no Brasil têm sido palco 

de discussões desde a década de 1970. De lá para cá, algumas mudanças foram efetuadas 

decorrentes das atualizações na legislação educacional, mas o preconceito herdado da 

formação para o trabalho, que tem recortado a história da educação profissional brasileira 

em conjunto com o entendimento generalizado para as graduações sobre o modo como as 

ciências devem estar inseridas na agenda do ensino superior têm contribuído para que 

cursos de tecnologia não encontrem seu lugar (MOCROSKY, 2010).   

A experiência docente em um curso de formação de tecnólogo nos conduziu a 

desvelar “o que é este curso”, para além do que as práticas cotidianas da universidade 

possibilitavam. Uma primeira orientação se deu pela necessidade de compreensão sobre 

ciência e tecnologia. Encontramos nas obras de Martin Heidegger e de Gilles-Gaston 

Granger possibilidades de efetuarmos esse trabalho. Neste texto vamos expor aspectos 

desse estudo, nos pautando na compreensão do pensamento heideggeriano sobre a 

“questão” técnica e desta na ciência, culminando com o diálogo com Granger, no tocante a 

tecnociência no mundo atual.  

Técnica e Ciência: um diálogo sustentado pela perspectiva heideggeriana 

Heidegger considera a técnica como um conhecimento ou um modo de conhecer, 

portanto não empreende em apresentar uma definição. Em seus estudos, reconhece que a 
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técnica esteve presente em todas as épocas e culturas, mas afirma que o caráter técnico do 

mundo teve seu destaque na modernidade pela racionalidade típica dessa era ter se 

mostrado apropriada a orientar o modo de ser do homem no mundo, atrelando aos 

processos práticos e à busca das certezas a forma efetiva da concretização da realidade: a 

realização do real pautada no modelo da ciência. 

Na década de 1930, esse filósofo problematizou a modernidade destacando as 

mudanças no mundo, advindas da “maquinaria” que absorveu o pensamento moderno.  

Esclarece a técnica se constituir como questão filosófica a partir dessa época, por ela ter se 

mostrado como orientadora da atividade humana para a transformação, tanto da natureza 

como da constituição da subjetividade humana. Ressaltou, ainda, que tais alterações vêm 

seguindo a lógica da busca da realidade pelo triunfo da certeza ao apoiar-se na “exploração” 

da natureza pelo modo como ela se mostra como “dis-ponibilidade”, pertinente às ciências 

exatas da natureza.  

A racionalidade científica da modernidade tem sido guiada pela provocação que 

leva à exposição da natureza, a qual dispõe seus recursos como insumos, como “reserva 

disponível”, que são experimentados para a consolidação de feitos, bem como de modo de 

fazer. Esse pensamento, que é pautado na lógica cartesiana e permeia a modernidade, é 

marcado pela vontade de eliminar o que pode desviar um trajeto programado, como por 

exemplo, o limite, o perigo, o erro. O movimento é o de busca pelo real como ideal. Esse 

percurso traz em seu bojo a “técnica moderna” como o traço científico da modernidade e 

que, ao longo de todas as décadas já vividas, tem influenciado o modo de ser do ser 

humano. Tal influência se mostra não apenas como um meio para se chegar a 

determinados fins, por intermédio da ação, pois ela não é algo tão somente mecânico e de 

artefatos, mas também como uma maneira de habitar o mundo. 

A preocupação de Heidegger não é com o desenvolvimento científico-tecnológico, 

com as características antropológicas e instrumentais da técnica, mas com a questão do 

esquecimento do ser, na busca pela verdade concebida nos moldes modernos: a verdade 

como algo adequado a propósitos específicos. 

Heidegger fala da origem da palavra técnica como techné e destaca que, por essa via, 

ela não diz apenas da habilidade artesanal, mas da pro-dução, portanto, poética. Entretanto, 

o ponto mais marcante é sua correspondência com conhecimento e este, por sua vez, com 

abertura, des-encobrimento. Assim, a palavra grega techné é entendida como um modo do 

saber relacionado à compreensão do fazer, que resulta numa produção, como poiésis. Não é 

uma simples produção, pois está em sintonia e consonância com o modo de ser das coisas. 

A techné está relacionada a um fazer pelo saber, é um modo de produção orientado pelo 

conhecimento. É o fazer do artesão que, envolto no pré-conhecimento do que será 



Anais do Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste 

Caderno de textos - IV Congresso de Fenomenologia da região Centro-Oeste - 19 – 21 de Setembro de 2011 

SESSÃO DE COMUNICAÇÕES 

 

 

1
0

7
- 

 A
n

ai
s 

- 
C

o
n

gr
es

so
 d

e 
Fe

n
o

m
en

o
lo

gi
a 

d
a 

R
eg

iã
o

 C
e

n
tr

o
-O

es
te
 

1
0

7
 -

  C
ad

er
n

o
 d

e 
te

xt
o

 –
 IV

  C
o

n
gr

es
so

 d
e 

Fe
n

o
m

en
o

lo
gi

a 
d

a 
R

e
gi

ão
 C

en
ro

-O
e

st
e

. 

produzido, des-vela o prévio para a sua concretização. A produção, nesse modo de 

saber/fazer, é um desvelamento.  

Por esse caminho, distingue o “desvelamento” dado pela técnica artesanal, como 

pro-dução, e pela técnica moderna, como exploração. Enquanto a produção está ligada à arte, a 

uma aparição poética que não permite o pensar mecânico, a segunda acompanha o 

movimento regido pela exploração funcional do mundo e que conduz ao abandono do ser. 

Na técnica moderna, a aparição do que está velado tem se dado pela “provocação” de um 

outro ente que calcula e computa novas possibilidades de aperfeiçoamento e superação, 

sem reflexão.  

A exploração cumpre seu feito na abertura que ex-põe o que estava velado para 

fazer uso do que se tem armazenado. Na exploração expõe-se um determinado potencial 

que se coloca à disposição para determinados aproveitamentos, numa sucessão de dis-

posição, no sentido de colocar em posição de uso, de aplicação para o maior rendimento 

possível. Assim, Heidegger fala dessa exploração que se dá pelo movimento de desvelar (a 

energia), extrair (para uso), transformar (o extraído), estocar (o transformado), distribuir (o 

estocado), reprocessar (o distribuído). Todas essas ações são modos de desvelamento e a 

dis-ponibilidade mostra o modo como as coisas estão postas como objeto dis-posto, numa 

possível representação (HEIDEGGER, 2006, p.21). 

Explicita ser a essência da técnica moderna esse “apelo de exploração” que envolve 

homem e natureza, mutuamente e que vem presentificando o que está velado, 

denominando-a de Ge-stell. 

Para o referido filósofo, Ge-stell não comporta uma tradução corrente, pois é muito 

mais do que um termo e “significa a força de reunião daquele por que põe, ou seja, que 

desafia o homem a des-encobrir o real no modo da dis-posição, como dis-ponibilidade” 

(HEIDEGGER, 2006, p.24), portanto não é nada técnico. Nesse sentido, revelar o ente, 

desvelando o ser, pela disponibilidade, para ele é a essência da técnica (Gestell). 

Pode-se dizer que, para Heidegger, a essência da técnica está na estrutura que 

sustenta a atividade humana (INWOOD, 2002) e que, no texto “A técnica moderna”, é 

traduzida por “com-posição”, significando o que reúne os modos de pôr algo e dispor dele 

em exploração, que é iluminada pela técnica no sentido de orientar o modo de ser do ser-

humano. O caráter técnico, que permeia o fazer cotidiano e o científico, prioriza as 

certezas, a eliminação do erro, a economia de esforços, maior rendimento e rentabilidade 

em detrimento de reflexões.  

O que o filósofo enfatiza ao longo de seus estudos sobre a existência é a ausência 

da reflexão que conduz o homem à submissão ao pensamento calculador. Pensamento este 

que computa etapas, institui regras, que tem na ordenação a praticidade das coisas e, ao ser 
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assim, faz da superficialidade a morada do pensamento ao promover uma busca do 

domínio de tudo, em detrimento da busca pela profundidade do significado das coisas.  

Frente aos perigos que se arrastam pela lógica que movimenta e articula a era da 

técnica moderna, Heidegger não se manifesta contra a técnica. Utiliza-se da poesia para 

deixar transparecer a abertura de horizontes que vislumbra. Diz-nos esse filósofo, valendo-

se das palavras de Hölderlin:  

Ora, onde mora o perigo É lá que também cresce O que salva (HÖLDERLIN, 

apud HEIDEGGER, 2006, p.33) 

E a Ciência? Que articulações têm com a técnica moderna? 

Para Heidegger, a ciência ocidental “é um modo decisivo de se apresentar tudo que 

é e está sendo.” (HEIDEGGER, 2006, p.39). Pela ação científica, que atualmente é pautada 

na técnica moderna, a realidade é representada, e essa representação determina o que a 

ciência está sendo e que a constitui o solo de movimentação e sustentação do ser humano. 

Para ele, falar de ciência carece descrever a atividade científica a fim de compreender sua 

articulação nos distintos segmentos que norteiam a vida, por exemplo, “na indústria, na 

economia, no ensino, na política, na guerra, na comunicação e na publicidade de todo 

tipo.”(HEIDEGGER, 2006, p.40).  

Heidegger sustenta, em seus textos, que a ciência não desvela o novo, mas lança 

olhares diferentes sobre o que é revelado tecnicamente e opera com o que compreende de 

antemão sob um ângulo pré-científico. É desse modo que a técnica moderna faz parte da 

essência da ciência. Portanto, o âmago da ciência não se encontra no rigor científico, que é 

particular para cada ciência, pois, por exemplo, o que expressa o rigor da física não é o 

mesmo operado para as ciências humanas.  

Com isso, afirma que a essência da ciência não é científica, assim como a essência 

da técnica não é técnica. Desde que a ciência se ancore na representação do real para a 

partir dele e com ele operar sua essência está em a ciência ser “a teoria do real”, na medida 

em que o real é posto e operado em nível técnico.  

O real, portanto, está relacionado à operação e “é tanto o operante como o 

operado, no sentido daquilo que leva ou é levado à vigência” (HEIDEGGER, 2006, p.42). 

A vigência se refere à permanência daquilo que foi presentificado como resultado do ato de 

operar, como o sucesso originado da ação que produziu, portanto gerada por uma causa 

anterior ao resultado. A causalidade ilumina o caminho em que o real se manifesta, assim, 

ele é o “sucedido, tanto no sentido do que aconteceu, como, no sentido do que tem êxito”. 

Desse modo, desde a modernidade a palavra real assume o “sentido de ‘certo’, indicando 
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segurança, revelando o real como objeto e a “objetidade o modo de vigência do real [..]” 

(HEIDEGGER, 2006, p.43 - 44).  

Pelo que nos é legado da modernidade, o real tem sido entendido como o fato 

exposto pela ação que, ancorada em certezas, tem revelado o modo de manifestação como 

objeto representável. Entretanto, esse modo de ser solicita questionar “a questão do real, 

com referência à teoria e, em certo sentido, também através da teoria”(HEIDEGGER, 

2006, p.44).  

Na concepção heideggeriana, a ciência não é teoria pura, pois ela intervém no modo 

de ser das coisas, elaborando o real: ela altera o real. Não é puramente teórica, também, 

porque ela abrange a prática ao fazer experimentos, ao produzir resultados para a edificação 

de projetos, ao construir objetos que instrumentalizam ações e que, também, provocam o 

descortinar de novas possibilidades de ação, de idéias, de construção de instrumentos, etc. 

A ciência conta com a experiência e dela abstrai a fundamentação de regiões de inquéritos, 

mesmo não sendo toda ciência experimental.  

O modo de ser da ciência é o de intervir no real para trazê-lo à luz, expondo o real. 

Por assim ser, o caráter investigativo da ciência tem se revelado desprovido de 

espontaneidade e naturalidade. Em seu modo de ser, há abertura para que a atividade 

científica se paute em operações cujos resultados podem ser dominados e processados, 

conduzindo a um orquestramento de ações e etapas que levam ao “explorar”, “dispor” e 

“pôr” o real como presença.  

A ciência moderna busca trazer para si o real de modo seguro, consistente e 

consoante com as regras que regem cada campo científico ou área particular de 

conhecimento, pelos múltiplos processamentos a que os “objetos” podem ser submetidos a 

fim de se encaixarem, pelos seus métodos, como modelos viáveis, constituindo-se, assim, 

de domínio do segmento científico tratado. Nesse sentido é que a ciência é uma teoria - a 

do real, falando da metafísica (HEIDEGGER, 2006).  

A ciência moderna, como teoria do real, encontra no método o “primado” da 

atividade científica e no cálculo a condição de realização desses procedimentos que 

asseguram e provêm os processamentos para a presentificação do real. Neste sentido, 

Heidegger enfatiza que o cálculo, nessa perspectiva, não se refere às operações efetuadas 

com números e que têm nesses objetos os seus resultados.  

No cômputo de etapas que abrangem perspectivas cada vez mais promissoras, a 

ciência moderna busca o domínio de seus objetos que se constituem de modo ímpar, 

segundo as especialidades do campo a que se referem. As particularidades de cada região de 

inquérito são categorizadas e “a teoria do real se cumpre necessariamente em disciplinas, 

sendo sempre especializações e especialidades”(HEIDEGGER, 2006, p.50).  
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Os procedimentos da ciência moderna, ao se lançarem à pesquisa especializada, 

delineiam limites, estabelecendo fronteiras permeáveis. Isso quer dizer que há a 

interlocução entre essas especialidades e a troca de conhecimento, necessidades e demandas 

de cada região do real, permitindo o pulsar do espírito científico, abrindo possibilidades 

para outros desdobramentos, dos quais nascem interrogações, esclarecimentos de dados 

obscuros, novas fontes de investigação, tomadas de decisão, que muitas vezes são 

imprescindíveis.  

A ciência é a teoria do real no sentido de que o real é posto, representado, fixado 

pela teoria em um dos possíveis modos de o vigente se ex-por e que é adequado à 

especificidade da especialidade a que se refere. A teoria depende do vigente, mas, por conta 

da “objetidade”, a ciência não logra a totalidade da natureza das coisas, não enlaçando 

todas as possibilidades do real. Cada perspectiva se apresenta de acordo com a natureza do 

objeto, ou seja, do que está posto de modo seguro e passível de operações. 

 A questão não é a visibilidade do horizonte, mas a falta de interesse de avançar em 

direção ao horizonte, ao encontro das possibilidades para além das aplicações de sucesso 

no campo em que está sendo considerado. Assim, a ciência, quanto mais se utiliza de 

procedimentos e meios manipulativos e tecnológicos, mais aproxima ciências naturais e 

humanas, dispondo como reserva os recursos humanos e não humanos que estão 

armazenados para serem utilizados, quando e como convier. Ciência e técnica, pela via 

comum a ambas, contribuem para o esquecimento do ser, ao lançar luz sobre o ente, e dele 

se utilizar como objeto de estudo.  

Possibilidades da ciência contemporânea: Um trajeto de  Heidegger a Granger  

O pensamento que perpassa cada época ou cultura reflete o modo de o ser-humano 

ser no mundo. Como o homem realiza seu projeto de vida, qual entendimento tem do 

mundo, como contribui para a sua construção e para o futuro da humanidade, como faz 

ciência, são questões presentes em cada época filosófica, embora se constituam com fundo 

diferenciado pela racionalidade e necessidades próprias de cada cultura e momento 

histórico.  

O movimento ao qual se chamou de modernidade foi deflagrado pela mudança na 

racionalidade, ou seja, pela alteração na lógica que caracteriza o modo de ser do homem, 

que se relaciona diretamente com a razão da presentificação das coisas no mundo. Pelos 

motivos até então expostos, com a era moderna a técnica se mostrou como norteadora do 

modo de ser do ser humano, na busca do sentido das coisas pelo que delas pode aproveitar, 

em função de um projeto que visa a sucessos, que nem sempre estão pautados no 

compromisso para com a vida. A racionalidade moderna, que funda a era da técnica, 
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caminhou a passos largos à época em que vivemos inaugurando um momento que, 

permeado pela técnica moderna, instaura a supremacia da ciência.  

Enquanto a era moderna se destaca pelas grandes descobertas advindas da 

exploração do universo como reserva de recursos humanos e não humanos, a era 

contemporânea se move em direção da aplicação desses conhecimentos que vêm se 

desdobrando, tanto em quantidade de feitos, como na revelação de áreas até então não 

vislumbradas. Por esse motivo, Granger (1994) identifica a era contemporânea como a 

“Idade da ciência”. Isso não significa menosprezar os conhecimentos científicos herdados 

da modernidade, pois dele nos foi enviado, 

 [...] entre outros, o nascimento da termodinâmica e da teoria dos fenômenos 

elétricos, com suas promessas de conseqüências extraordinárias para a explicação dos 

fenômenos da natureza e suas primeiras aplicações à indústria. Mas o período que vivemos 

não é só o herdeiro dessas conquistas fundamentais, mas também oferece o espetáculo de 

renovação e de desenvolvimento sem precedentes na história da ciência, pelo número e 

pela diversidade (GRANGER, 1994, p.11) 

As produções viabilizadas pelo conhecimento científico aplicado às áreas técnicas 

participam da vida das pessoas com frequência e intensidade muito elevadas. A ciência no 

cotidiano das pessoas tem se dado de um modo cada vez mais intenso e amplamente 

difundido pelos meios de comunicação. Isso tem influenciado no entendimento que se tem 

sobre a própria ciência. Esse fato incide sobre a face técnica e utilitária que acabou por se 

mostrar mais visível por ser tomada como o que aí está no cotidiano comum, como 

utensílio, sem destaque. Ou seja, comparece incorporada nas ocupações corriqueiras.  

A presença maciça dos meios de comunicação na sociedade favorece a 

disseminação da realização técnico-científica, mas, por outro lado, massifica o ocorrido 

muitas vezes pelo entendimento do senso comum, já que, pela vasta extensão de seu 

alcance, abrange uma variedade de público que, por nem sempre estar preparado para 

pensar o noticiado, reflete sobre a importância do que se fala, muitas vezes vulgarizando as 

descobertas. Por um lado há a socialização do conhecimento, mas por outro há o 

sensacionalismo que seleciona o que mais interessa a ser destacado como um “espetáculo” 

sem, no mesmo nível de divulgação, proporcionar caminhos para a compreensão do que 

está sendo comunicado. Esses são modos de a ciência, a técnica e a tecnologia estarem 

presentes no fazer cotidiano. 

Mediada pela técnica, a ciência nos dias atuais é uma atividade que tem entrelaçado 

ciência e técnica, expondo o caráter “aplicado” da ciência contemporânea. Os aparatos ou 

ações técnicas, principalmente a partir do século XVII, têm sido permeados pelo 

“pensamento científico”, mesmo sem nos darmos conta disso. É pelo objeto técnico que a 
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ciência tem se presentificado; daí o risco de, hoje em dia, confundir ciência e técnica, ainda 

que atualmente elas estejam unidas. 

A proximidade entre a técnica e a ciência nem sempre foi tão estreita. A passagem 

das técnicas calcadas na experiência e nas práticas, desprovidas de teoria, para as técnicas 

permeadas pelo conhecimento científico não é pontual, ela vem pela história da 

humanidade (GRANGER, 1994). Na esteira do desenvolvimento científico, as técnicas e as 

inovações não ficaram à margem, como campos distintos, neutros e com encontros 

eventuais. Elas se deram mutuamente e, em alguns casos, se complementam, empregando 

técnica na ciência e cientificidade nos meios técnicos. Essas relações não são pautadas por 

“projetos deliberados de aplicação de um conhecimento”, pois há uma incontestável 

diferença nos objetivos que movem o pensamento técnico e o científico. A relojoaria é um 

dos exemplos citados por Granger (1994). Ele nos fala que em meados do século XVII, na 

Europa, o movimento dos relógios era regido por um mecanismo inventado no século XIV 

que, sem penetração científica, chamou atenção e despertou o investimento de esforços 

para seu aperfeiçoamento, levando a descobertas científicas que marcaram 

incontestavelmente a relojoaria do século XVII.  

Granger enfatiza a história “autônoma” da técnica, mas afirma que, quanto mais 

nos aproximamos da era contemporânea, mais amalgamados estão os feitos desses dois 

campos.   

Através das leituras dos pensamentos aqui expostos entendemos que a partir da 

chamada ciência moderna é que o entrelaçamento entre ciência e técnica se mostra de 

modo mais nítido. Se por um lado a ciência, em suas especialidades, empresta meios 

técnicos para desvelar as verdades e estabelecer seu corpo de conhecimento, bem como 

novas possibilidades em termos de ramos científicos, a técnica tem se servido da teoria e da 

argumentação científica para dar notoriedade aos seus procedimentos, ações e realizações. 

Assim, a técnica impregnada pela ciência assume o caráter tecnológico, como é entendido 

até os dias atuais.  

A tecnologia revela-se como uma área de complexidade que tem se constituído 

através da ciência aplicada, mas uma aplicação dinâmica que solicita a ciência e sua 

racionalidade e que não cabe apenas nessa racionalidade da ciência, pois abrange um fazer 

técnico, mas não o reproduz: vai avançando por caminhos pelos quais se abrem solicitações 

de estudos da lógica da tecno (tecno-logia), do aparato científico que a nutre e que é 

nutrido por ela. Portanto, a compreensão da técnica, da tecnologia e da ciência para além 

do que elas produzem em termos materiais, mostra o modo como a técnica, referida por 

Heidegger, está no âmago da ciência e da tecnologia.  
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Numa perspectiva heideggeriana, Fogel (1996) fala da tecnologia como uma face da 

técnica, pela qual ela se faz como tecnocracia. Para ele, a tecnologia, como nosso ser-no-

mundo, é nossa situação, nossa circunstância, isto é, o mundo ou a realidade do real, pela 

qual somos tomados, determinados. E nós sempre somos situados ‘no’ e ‘tomados’ pelo 

que nos é legado, ‘no’ e ‘pelo’ que recebemos como herança. (FOGEL, 1996, p.41)  

O autor relaciona herança com destino, servidão e liberdade. Destino, porque a 

dinâmica de realização traz “o que foi” e, ao presentificar, envia para “o que será”; 

servidão, enquanto algo dado, posto e imposto na cultura da sociedade como utensílio de uso 

prático, marcado pelo abuso deste uso; liberdade no ser herdeiro, e só se é sendo, 

conquistando o que nos foi legado a fim de que se torne nosso. A técnica, como tecnologia, 

é nossa herança, ao se constituir no nosso modo de ser-no-mundo. Assim sendo, a 

tecnologia não é: 

...uma coisa, que seria o maquinismo, nem mesmo um outro e simples saber: trata-se de 
construção do mundo em dadas condições. A tecnologia é formadora de uma época, expressa 
um modo de ser que abre um mundo, na medida em que é a correspondência entre um 

processo de posicionamento da realidade e uma forma de pensamento. (RÜDGER, 2006, 
p.19) 

Considerações finais 

O estudo aqui apresentado foi um dos caminhos que emergiu ao interrogarmos um 

“Curso Superior de Tecnologia” efetuado em uma Universidade no Estado do Paraná. A 

perspectiva da ciência possibilitada pela compreensão que tivemos de Heidegger e Granger 

nos mostrou que a academia, em termos pedagógicos, ainda está organizada e funcionando 

segundo a racionalidade da era moderna. Isso quer dizer, entre outras coisas, o quanto a 

ciência, pelo aparato técnico, tem servido para revelar a realidade, muitas vezes colocando 

em polos distintos o conhecimento escolar daquele solicitado pelos demais segmentos da 

sociedade. Essa postura vem apartando o mundo escolar do mundo-vida e regulando as 

graduações pelo que a tradição vem prescrevendo sobre a legitimidade das ciências, dado o 

seu poder de matematização. Busca-se, assim, assegurar às graduações centradas em um 

mesmo eixo de conhecimento um idêntico pacote informativo, transferível e impregnado 

de garantias advindas da concepção conteudista de currículo.  

Compreendemos, também, que uma das dificuldades em a universidade creditar e 

acreditar na formação de tecnólogos está no entendimento que o título profissional de 

“tecnólogo” suscita pelo senso comum. No mundo contemporâneo a palavra tecnologia 

vem carregada de valoração, pois está intimamente ligada a progresso, domínio irrestrito de 

conhecimento, ciclo contínuo da relação produção-superação. Acreditamos que esse 

entendimento, que vem do cotidianamente compreendido, tem conduzido a avaliação do 

ser tecnólogo pelo que o ser tecnológico tem suscitado na atualidade.  
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